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O O presente relatório tem a finalidade de divulgar as principais informações

dos Hospitais Filantrópicos do Estado do estado do Espírito Santo
divididas em 3 Grupos, conforme segue:

FEHOFES em números
Indicadores gerais que demonstram a relevância dos hospitais
filantrópicos, tais como: Número de hospitais, número de leitos e número
de funcionários.

Indicadores Operacionais
Informações sobre os números de atendimento e faturamento de
atividade hospitalar e ambulatorial.

Indicadores Assistenciais 
Indicadores que demonstram a evolução da atividade assistencial, tais
como: Média de permanência, Taxa de readmissões e condições
adquiridas durante a internação.

Entendemos que informar sobre os nossos números é importante para
comunicar às partes interessadas o compromisso das nossas organizações
em colaborar para um sistema de saúde mais justo, com mais acesso e
qualificado.

Os indicadores podem ser aproveitados por vários públicos. Os próprios
hospitais associados, o setor público e também o setor privado. 

Desejamos que o conteúdo apresentado possa contribuir para a
elaboração de ações e propostas capazes de promover, a cada dia, a
melhoria na prestação de serviços em saúde.
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3.557
Leitos

                         do total dos leitos e
destinado ao SUS.
87%

53%
das internações SUS

                         do total de internações
de Alta Complexidade SUS.
75%

2
Hospitais Certificados
com ONA
Os dois hospitais são certificados com
ONA nível 3.

14.589
Total de Empregos
Colaboradores formais nas atividades
de atendimento hospitalar.

8
Hospitais com programa
de residência Médica

      destas instituições, são
classificadas como hospital escola e
ofertam cursos de medicina.

São             Programas ativos e     
residentes em processo de formação.

588
Leitos de UTI

                         do total dos leitos de UTI  
é destinado ao SUS.
72%
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FEHOFES EM 
NÚMEROS
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REPRESENTATIVIDADE

35
Hospitais
Filantrópicos no ES

 Hospitais associados à FEHOFES33

Presentes em
30 Municípios
do estado
Sendo que em 24
cidades, a cobertura
assistencial é realizada
apenas por hospital
filantrópico.

64,9%
Hospitais com menos de 100 leitos

35,1%
Hospitais com mais 
de 100 leitos

Porte dos Hospitais
Filantrópicos

  60 394

Duas



Média Complexidade Alta Complexidade

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

15 

10 
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Média C. 88% 88% 87% 88% 87% 87% 88%

Alta C. 12% 12% 13% 12% 13% 13% 12%

Clínica Cirúrgica
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100% 

75% 

50% 

25% 

0% 

N. AIH 12.745 11.819 13.172 12.098 12.562 13.050

Clínica 52% 54% 52% 54% 52% 51%

Cirúrgica 48% 46% 48% 46% 48% 49%

Filantrópicos Adm Pública

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

15.000 

10.000 

5.000 

0 

Filantrópicos 12.745 11.819 13.172 12.098 12.562 13.050

Administraçã
o Pública 9.726 9.402 9.804 9.668 10.523 11.156

Número de Internações - AIH
Evolução das Autorizações de Internação Hospitalar - Segmento
Filantrópico
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Internações por Grupo

Internações Filantrópicos x Administração
Pública

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

25.000 

20.000 

15.000 

10.000 

5.000 

0 

Valor total de Produção de AIH

R$ Milhões 21.185 18.720 22.555 19.986 21.263 23.178

Representação do total de internações por
natureza jurídica.
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Semestre Anterior Semestre atual

80.000 

60.000 

40.000 

20.000 

0 

Semestre anterior Semestre atual Evolução

73.58 75.446 3%

46,7%
Administração Pública

53,3%
Filantrópicos

Semestre anterior Semestre atual Evolução

114.743 126.887 10,58%

Número de Internações - AIH
Comparação com o trimestre anterior

INDICADORES OPERACIONAIS 
INFORMAÇÕES EXTRAIDAS DO DATASUS



Cesariana Normal
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2.500 

2.000 

1.500 

1.000 

500 

0 

Normal 44,2% 46,2% 45,4% 47,3% 45,9% 46,8%

Cesariano 55,8% 53,8% 54,6% 52,7% 54,1% 53,2%

N. partos 1.951 1.703 1.712 1.695 1.998 2.075

Número de Partos Realizados
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Representação do total de Partos
Natureza Jurídica -  

Média C. Alta C.
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8 

6 

4 

2 

0 

Média C. 80,0% 78,7% 77,7% 79,4% 78,5% 78,3%

Alta C. 20,0% 21,3% 22,3% 20,6% 21,5% 21,7%

N. Cirurgias 6.089 5.368 6.277 5.560 5.989 6.355

Número de Cirurgias Realizadas
 

Representação do total de Cirurgias SUS
Natureza Jurídica 

34,6%

62,2%
Filantrópicos

Adm Pública

3,2%
Empresarial

43,8%
Adm Pública

56,2%
Filantrópicos

INDICADORES OPERACIONAIS 
INFORMAÇÕES EXTRAIDAS DO DATASUS
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1,5 

1 

0,5 

0 

N. Cirurgias 1.249 1.175 1.429 1.172 1.325 1.410

Número de Cirurgias de Alta Complexidade
Realizadas 
 

Representação do total de Cirurgias de Alta
complexidade  SUS - Natureza Jurídica 

24,7%
Adm Pública

75,3%
Filantrópicos

Do total de cirurgias de alta complexidade realizadas nos

filantrópicos, 86% estão divididos entre os seguintes grupos:

35% Cirurgias cardiovasculares, 

23% Cirurgias oncológicas, 

22% Cirurgias  como múltiplas e sequenciais e 

6% cirurgias do sistema osteomuscular. 
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INDICADORES OPERACIONAIS 
INFORMAÇÕES EXTRAIDAS DO DATASUS

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

5 

4 

3 

2 

1 

0 

N. Cirurgias 4.872 4.222 4.878 4.416 4.701 4.976

Número de Cirurgias de Média
Complexidade Realizadas 
 

Representação do total de Cirurgias de
Média Complexidade  SUS - Natureza
Jurídica 

47,8%
Adm Pública

52,2%
Filantrópicos

Do total de cirurgias de Média complexidade realizadas nos

filantrópicos, 85% estão divididos entre os seguintes grupos:

26% Cirurgia Obstétrica; 

18%  cirurgia do sistema osteomuscular

18% Cirurgia do aparelho digestivo, órgãos anexos e parede

abdominal

12% Cirurgia do aparelho geniturinário e

11% Cirurgias como múltiplas e sequenciais. 
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Transplantes 13 15 12 13 19 19

Número de Transplantes realizados 
 

Representação do total de transplantes
Natureza Jurídica 

45,5%
Entidades
Empresariais

55,5%
Filantrópicos

Atualmente, Três hospitais Filantrópicos estão habilitados para

a realização de transplantes:

Hospital Evangélico: Transplante de rim, coração, fígado e

córneas;

Hospital Santa Rita: Transplante de Células-tronco;

Santa Casa de Vitória: Transplante de córneas.

O total de transplantes realizados nos filantrópicos está dividido

da seguinte forma:

54% Transplante de Córnea; 

29%  Transplante de Células-tronco;

14% Transplante de Rim;

2% Transplante de Figado.

100%                   Dos transplantes de Célulua-tronco
e dos transplantes de Córneas são realizados
em hospitais filantrópicos.



Exames Consultas Tratamentos
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750.000 

500.000 

250.000 

0 

Exames 52% 49% 49% 48% 48% 49%

Consultas 42% 44% 45% 46% 45% 45%

Tratamentos 6% 7% 6% 7% 6% 7%

Filantrópico Adm. Pública
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7.500.000 

5.000.000 

2.500.000 

0 

Adm. Publica 6.736.552 6.140.934 7.349.580 6.701.207 7.150.006 6.562.225

Filantrópicos 541.508 507.764 619.103 549.879 623.467 582.683

1 0

Atendimentos  por Grupo

Atendimentos ambulatorias Filantrópicos x
Gestão Pública

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

20 

15 

10 

5 

0 

Valor total de Produção de Ambulatorial

R$ Milhões 15.363 14.173 17.030 15.443 17.492 16.955

Atendimentos ambulatoriais Filantrópicos x
Administração  Pública
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Média Complexidade Al. Básica Alta C.
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125% 

100% 

75% 

50% 

25% 

0% 

Média C. 89,6% 86,3% 103,2% 91,1% 104,9% 97,1%

At. Básica 5,5% 3,1% 5,9% 5,5% 4,9% 5,3%

Alta C. 5,0% 4,4% 5,2% 4,9% 5,4% 5,2%

Atendimentos 541.718 508.068 619.433 550.255 623.796 583.020

Número de Atendimentos Ambulatoriais
 Evolução dos atendimentos realizados via ambulatorial

Semestre Anterior Semestre atual

4.000.000 

3.000.000 

2.000.000 

1.000.000 

0 

92,5%
Administração
Pública

7,5%
Filantrópicos

INDICADORES OPERACIONAIS 
INFORMAÇÕES EXTRAIDAS DO DATASUS

Semestre anterior Semestre atual Evolução

3.296.660 3.426.290 4%

Semestre anterior Semestre atual Evolução

91.848 96.457 5%

Número de Atendimentos Ambulatoriais
Comparação com semestre anterior
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10.000 

7.500 

5.000 

2.500 

0 

N. Atendi. 8.609 8.219 8.013 8.797 8.846 8.076

Número de atendimentos oncológicos
ambulatoriais 
 Volume de Quimioterapias e Radioterapia realizados -SUS
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Representação do total de atendimentos
oncológicos ambulatoriais .

3,45%

96,5%
Filantrópicos

Gestão Pública

INDICADORES OPERACIONAIS 
INFORMAÇÕES EXTRAIDAS DO DATASUS
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300.000 

200.000 

100.000 

0 

Consultas 226.585 221.674 278.744 250.801 282.177 259.474

Número de consultas realizadas - SUS

Semestre Anterior Semestre atual

2.000.000 

1.500.000 

1.000.000 

500.000 

0 

Sem. anterior Sem. Atual Evolução

1.429.295 1.519.455 6%
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300.000 

200.000 

100.000 

0 

Exames 283.648 249.909 301.272 263.349 301.561 283.445

Número de Exames realizados - SUS

Semestre Anterior Semestre atual

2 

1,5 

1 

0,5 

0 

Sem. anterior Sem. Atual Evolução

1.655.436 1.683.184 2%

Número de consultas realizadas - SUS
Comparação com semestre anterior

Número de Exames realizados - SUS
Comparação com semestre anterior
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INDICADORES ASSISTENCIAIS - DRG

Esta parte do relatório demonstra os resultados dos indicadores
assistenciais através da metodologia DRG (Grupos de Diagnósticos
Relacionados).

O DRG é uma metodologia de gerenciamento da qualidade
assistencial hospitalar e de custos, mundialmente aplicada, por meio
desta metodologia é possível categorizar os pacientes internados,
possibilitando a previsibilidade do tempo de permanência
necessária para tratar cada linha de cuidado, considerando a
complexidade e gravidade do paciente. Diante de parâmetros pré-
estabelecidos é possível conduzir o atendimento ao paciente de
forma segura, garantindo eficiência do uso do leito hospitalar.

O grupo atual é formado por 17 hospitais Filantrópicos
contratualizados com estado do Espírito Santo e aplicam a
ferramenta deste junho de 2022. 

17
Hospitais Filantrópicos no
ES utilizam a plataforma
DRG Brasil.

10.040
Altas  codificadas por mês.
Média do semestre

Fil. ES
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150% 

100% 

50% 

0% 

Fil. ES 126,70% 125,50% 122,90% 127,40% 123,90% 122,50%

Referencial
Nacional 142,43% 141,11% 142,05% 141,47% 142,41% 141,23%

Taxa de eficiência operacional 
A taxa de eficiência operacional é o indicador que mede o desempenho dos hospitais comparando o total de diárias
realizadas com o total de diárias previstas de acordo com o percentil definido no DRG. No caso da dos Hospitais da
FEHOFES, o parâmetro de avaliação foi o percentil 50. Sendo assim, organizações mais eficientes alcançarão valores
iguais ou inferiores a 100% do previsto, de acordo com o percentil 50.

Julho 2022 Junho 2023

150% 

100% 

50% 

0% 

Julho de 2022 Junho 2023 Evolução

146,40% 122,50% - 16,33%

Eficiência no uso do Leito

Realizado
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50 

40 

30 

20 

10 

0 

Previsto 3,7 3,7 3,5 3,5 3,8 3,7

Realizado 4,7 4,7 4,3 4,5 4,7 4,6

Julho 2022 Junho 2023

60 

40 

20 

0 

Julho de 2022 Junho 2023 Evolução

5,2 4,6 -11,54%

Desempenho da permanênciaDesempenho da permanência
Comparação do tempo de permanência previsto x realizado
Percentil 50.

Previsto

5

3

2

1

0

6

4

2

0

Nacional Comparação com o início das codificações

Comparação com o início das codificações
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INDICADORES ASSISTENCIAIS - DRG

Fil. ES 3,83% 3,12% 3,10% 2,68% 2,80% 2,82%

Referencial
Nacional 2,47% 2,70% 2,65% 2,61% 2,58% 2,57%

Taxa de readmissões não planejada
Readmissões não planejadas são reinternações hospitalares em até 30 dias após alta decorrentes de complicações ou
recaídas, demonstram fragilidade do processo de alta segura.

Cálculo do indicador:  N.º de readmissões em até 30 dias após a alta / N.º  de altas referente ao mesmo período x 100.

Taxa de readmissões não planejada

Fil.ES
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1.500% 

1.000% 

500% 

0% 

Fil. ES 12,29% 11,48% 12,01% 12,72% 12,44% 13,12%

Referencial
Nacional 10,83% 11,43% 11,61% 11,32% 11,66% 11,54%

Taxa de condições adquiridas
As condições adquiridas são complicações que não estavam presentes no momento da internação do paciente, mas se
desenvolve como resultado de erros/falhas (eventos adversos) durante a permanência hospitalar. Podem ser
classificadas como infecciosas e não infecciosas.

Cálculo do indicador: N.º  de pacientes com condição adquirida em relação ao total de pacientes internados no mesmo
período x 100.

Julho 2022 junho 2023

1.500% 

1.000% 

500% 

0% 

Junho de 2022 Junho 2023 Evolução

8,09% 13,12% + 5,03%

Taxa de condições adquiridas

Julho 2022 Junho 2023

400% 

300% 

200% 

100% 

0% 

Julho de 2022 Junho 2023 Evolução

3,17% 2,82% -11,04%

Fil. ES
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400% 
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200% 
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Nacional
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2%

1%

0%

4%

3%

2%

1%

0%

15%

10%

5%

0%

15 %

10 %

5 %

0%

Nacional

Comparação com o início das codificações

Comparação com o início das codificações
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Apesar de muitas vezes enfrentarem dificuldades
financeiras, os hospitais filantrópicos do Espírito Santo têm
demonstrado cada vez mais seu compromisso com a
população capixaba. Só este ano, as instituições investiram
em melhorias e modernização das estruturas físicas. Com
isso, ampliaram o número de vagas e passaram a oferecer
também novos serviços de norte a sul do Estado.

Na Grande Vitória, a Santa Casa de Vitória, por exemplo,
inaugurou o Novo Centro Oncológico do hospital. O novo
local, anexo à Maternidade Pró-Matre, na Avenida Vitória,
terá capacidade para concentrar consultas e sessões de
quimioterapia rápida e prolongada.

O novo local conta com consultórios médicos, 15 box de
quimioterapia de longa permanência, 3 leitos e 5 cadeiras
para medicações de curta permanência. Hoje, a Santa Casa
realiza cerca de 850 sessões de quimioterapia por mês. Com
o novo centro oncológico, a capacidade aumenta para 1,3 mil
sessões, quase o dobro. Além disso, o novo endereço facilita
o acesso do paciente ao serviço por estar em uma região
central de Vitória.

Ainda nesses primeiros seis meses, a Associação Evangélica
Beneficente Espírito-Santense (Aebes), que é a
mantenedora do HEVV, expandiu e já conta com duas novas
unidades hospitalares próprias na Região da Serrana do
Estado que são: Hospital Evangélico de Santa Leopoldina
(HESL) e Hospital Evangélico de Santa Maria de Jetibá
(HESMJ).

O HESL atende os munícipes de Santa Leopoldina e aderiu
ao mutirão de cirurgias eletivas de varizes e ginecologia.
Com perfil de atendimento de média e baixa complexidade,
conta com unidade de pronto atendimento, ambulatório,
centro cirúrgico e unidade de internação com 25 leitos.

Já o HESMJ atende a população do município de Santa
Maria de Jetibá e cidades vizinhas, com perfil para
atendimentos de baixa e média complexidade e tem 50
leitos de internação. Tem uma unidade de urgência e
emergência que realiza mais de 3 mil atendimentos por
mês. Conta com maternidade 24h e realiza procedimentos
eletivos nas especialidades de cirurgia geral, vascular e
ginecologia. Além disso, no hospital há o serviço de imagem
com raio x e ultrassonografia.

O Hospital Evangélico de Vila Velha inaugurou também o
novo ambulatório, localizado no bairro Alecrim, em Vila
Velha. O espaço conta com 19 consultórios, uma sala de
exame e uma sala de procedimentos com recuperação
anestésica e uma sala de pequenos procedimentos.

Norte
O Hospital Rio Doce, em Linhares, cresceu 59% em número
de procedimentos realizados de janeiro a junho de 2023,
comparado com o mesmo período de 2022.

Ainda este ano, o Hospital Rio Doce realizou a inauguração
de uma nova UTI Geral com 10 leitos e a reestruturação de
duas UTIs Coronarianas, com 20 leitos.

Além dos 10 leitos de UTI Geral e dos 20 leitos de UTI
Coronariana, o Hospital Rio Doce conta ainda com 10 leitos
de UTIN; 15 leitos de Unidade Semi-Intensiva Neonatal; e
uma Unidade de Estabilização (Sala Vermelha), com 10 leitos.

Filantrópicos ampliam número de
vagas e serviços no Espírito Santo

Já o Hospital Santa Rita, investiu no seu Centro de
Transplante de Células-Tronco Hematopoéticas. O local está
habilitado para realizar mais um tipo de transplante, o
Alogênico Não Aparentado. Essa nova habilitação faz do
Santa Rita a única instituição do Espírito Santo pioneira nos
transplantes Autólogo, Alogênico Aparentado e Alogênico
Não Aparentado.

Com a nova habilitação, ocorrida em maio, o Santa Rita
passou a ficar conectado ao Sistema Nacional de Alocação
de Leitos para Transplante (SNT) e classificado como
estabelecimento de saúde Tipo 3 Nível C.

Em Vila Velha, o Hospital Evangélico passou a ser habilitado
para realizar transplante de fígado e já foram feitas três
cirurgias desse tipo na unidade.
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Região Serrana
Administrado pela Santa Casa de Vitória, o Hospital Dr.
Arthur Gerhardt, da cidade de Domingos Martins, na Região
Serrana do Espírito Santo, inaugurou o novo Centro
Cirúrgico e o novo Pronto-Socorro.

Agora, Domingos Martins conta com uma estrutura
moderna e equipada, tanto para a realização de cirurgias de
pequeno e médio porte, como para os atendimentos de
urgência e emergência. O Pronto-Socorro conta com mais
de 700 metros quadrados, divididos em recepção adulto e
infantil, consultórios, centro de diagnóstico e também salas
de observação infantil e adulto.

Já o novo Centro Cirúrgico do hospital conta com 3 amplas
salas cirúrgicas, farmácia satélite, vestiários masculino e
feminino, além de sala de recuperação pós-anestésica.
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DESTAQUES DO SEMESTRE

Sul
O Hospital Infantil de Cachoeiro de Itapemirim inaugurou no
mês passado novos serviços, entre eles 30 leitos de UTI
Adulto e ampliação de infraestrutura com acessibilidade,
ambos no HIFA Aquidaban, além da ampliação da UTI
Neonatal, no HIFA Maternidade.

A nova UTI Adulto tem ambiente mais amplo e acolhedor. A
ala possui forte incorporação tecnológica, se posicionando
como uma das melhores do país. Um dos diferenciais é a
humanização, por possuir ambientação com pintura feita a
mão assinada pela artista Julyana Ghisolfi retratando a
proposta: “As estações da vida”.

Já a ampliação de infraestrutura com acessibilidade,
consiste em área com escada e elevadores tipo cama/leito; e
entrada exclusiva para pacientes referenciados.

Outro serviço é a nova estrutura da Unidade de Terapia
Intensiva Neonatal “Lucas Ervatti”, no HIFA Maternidade,
que passou por uma ampla reforma, com ampliação de
leitos. Também ganhou um foco especial na humanização
dos ambientes.

Em fevereiro, o Hifa Aquidaban também passou a ser
referência para os casos de hemorragia digestiva alta e
baixa. Com isso, pacientes de Cachoeiro de Itapemirim e
região não precisam mais ser deslocados para o Hospital
Estadual Dório Silva, na Serra, referência no Estado para este
tipo de sintomas.

Serviço mais qualificado 
O presidente da Federação das Santas Casas e Hospitais
Filantrópicos do Espírito Santo (Fehofes), Fabrício Gaeede,
destaca que as instituições não estão entregando apenas
novas estruturas ou ampliando serviços, mas estão a cada
dia melhorando seus processos e ofertando uma assistência
mais eficiente.

“Prova disso são os indicadores de desempenho do
segmento. No último ano, segundo dados do referencial
Brasil do DRG, a média de permanência do grupo passou de
5,7 para 4,5 impactando em uma redução do desperdício
(ganho da eficiência) de 9.960 diárias por mês”, explicou.
E prosseguiu: “Quando multiplicamos o número de diárias
recuperadas com o preço médio por diária prático no
Espírito Santo, temos o ganho de eficiência de R$
8.964.000,00 – Oito milhões e novecentos e sessenta e
quatro reais) mês”.

Com isso, segundo Gaeede, há uma agilidade no processo
de regulação dos pacientes e aumento do número de
internações, diminuindo o tempo de espera por um leito de
internação.

“Outro ponto, é que hoje temos 2 Hospitais filantrópicos
certificados como ONA nível 3 (grau de Excelência segundo
a Organização Nacional de Acreditação) e outros 12 hospitais
em processo de certificação de qualidade de seus processos.
Tudo isso demonstra o compromisso que os Hospitais
Filantrópicos têm com a sociedade capixaba, sempre
empenhados em contribuir para um Sistema de Saúde com
mais acesso, justo e eficiente”, disse.

Fabrício Gaeede
Presidente da Federação
das Santas Casas e
Hospitais Filantrópicos do
Espírito Santo - FEHOFES

Já o novo Centro Cirúrgico do hospital conta com 3 amplas
salas cirúrgicas, farmácia satélite, vestiários masculino e
feminino, além de sala de recuperação pós-anestésica.
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